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I - O CENÁRIO

João,  6:22-25

22 No dia seguinte, a multidão que permanecera no outro lado do mar, viu que ali não havia senão um barquinho, e que Jesus não entrara nele com seus discípulos, mas que estes tinham partido sós.

23 Chegaram, todavia, outros barquinhos de Tiberíades,  perto do lugar em que tinham comido o pão,  depois dele, o Senhor, haver dado graças.

24 Quando, pois, a multidão viu que Jesus não estava  ali, nem seus discípulos, entraram nesses barcos e foram a Cafarnaum, à procura de Jesus.

25 E, tendo-o encontrado no outro lado do mar, perguntaram-lhes: "Rabi, quando chegaste aqui"?

Começa aqui a lição teórica que Jesus dá, após a lição prática da multiplicação dos pães. Dividimo-la em cinco partes: 1) O cenário; 2) a motivação; 3) a via contemplativa; 4) a via unitiva; 5) o desfecho prático.

Os três primeiros versículos deste longo trecho de João, que se segue imediatamente à multiplicação de pães e de peixes, são um tanto confusos estilisticamente. Mas uma vez explicados o sentido torna-se claro.

A multidão que acorrera a Betsaida-Júlias e vira o extraordinário fato, e que ainda se achava insistentemente do outro lado do mar, tinha observado que só havia na praia um barco. Observara além disso que os discípulos haviam regressado nesse barco sozinhos. Portanto Jesus lá ficara, sem a menor dúvida. E eles, uma minoria entusiástica, continuaram esperando por Ele e procurando-O, até o dia seguinte.

No entanto, nesse segundo dia haviam chegado a Betsaida-Júlias, provenientes de Tiberíades, outros barcos. Esses barcos que lá chegaram no dia seguinte, foram aproveitados para a travessia por aqueles que lá haviam ficado, e que já tinham desistido de encontrar Jesus naquelas bandas. Evidentemente, não eram os cinco mil:  apenas alguns, os mais entusiastas.

Uma observação a ser feita é que muito dificilmente os barcos pernoitavam no lado oriental do lago, por causa do perigo que correriam de serem lançados e de se arrebentarem contra a margem, pelos ventos violentos, que tinham sempre a direção, oeste-leste.

Quando chegam a Cafarnaum, ficam estupefatos: lá estava Jesus! Como regressara? É o que eles não compreendem; e então, no invés de perguntar "como",, indagam "quando" lá chegou...

Estava naturalmente armado o cenário para a aula teórica que ia desenrolar-se:  lá se achavam os doze, mais os discípulos que costumavam acompanhá-Lo de perto, e lá acabavam de chegar os mais sequiosos ouvintes, que haviam aproveitado da multiplicação dos pães, e que não tinham desistido de ir em busca de mais alguma coisa, após o esforço penoso de uma noite passada no deserto à sua procura, e de uma travessia em busca do Taumaturgo.

Era de presumir-se que todos estivessem amadurecidos para ouvir as grandes verdades: assim o demonstravam exteriormente que mereciam um ensinamento de sabedoria acima do plano vulgar; Jesus resolveu dá-lo, para ver se algum deles chegava a percebê-lo. No final, mais uma vez se decepcionará.  Que podemos nós esperar? Resultados melhores do que os que obteve

 Jesus? Daí a sabedoria oriental ensinar que se deve a ir sem cogitar dos frutos da ação : "seja teu interesse apenas na ação, jamais em Seus resultados; não seja o resultado o teu móvel" (Bhagavad Gita, 2:47); ainda:  "Firme na yoga, realiza tuas ações abandonando o apego, ó Arjuna, sendo indiferente ao êxito ou fracasso: a yoga é definida indiferença" (Ib.  2:48); e mais: Livre de apego, não falando de si mesmo, cheio de resolução e energia, imutável no êxito e no fracasso, quem assim age é chamado sattvika (bondoso)" (Ib. 18:26).

Muitas vezes essas circunstâncias se repetem no mundo hodierno, quando o pregador começa a revelar capacidade para ensinar certas verdades. Um grupo cada vez mais numeroso vem cercá-lo, manifestando-se ansioso na busca dos conhecimentos, mas realmente querendo novidades e acepipes exóticos para seu paladar ávido de novos sabores.

O fenômeno que então ocorre é sempre idêntico: todos querem,  todos buscam, todos pedem, todos reclamam, todos exigem tudo dele. E o pregador encontra-se numa dúvida crucial: ou a) atende à multidão, que crescerá permanentemente e a quantidade resultará em prejuízo da qualidade, pois o ensino terá que baixar de nível para atender ao grande número; ou b) o pregador manterá o nível elevado de seu ensino, e verá seus ouvintes se distanciarem "escandalizados", por não poderem perceber a Verdade.

Aves ainda implumes, não podem acompanhar os altaneiros vôos daqueles que já singram as grandes altitudes. Tentam, então, criticar o pregador, atribuindo-lhe todos os defeitos possíveis, para desculpar-se da própria apostasia. Não querem confessar sua incapacidade de penetrar os mistérios da Vida, e mascararam essa deficiência, procurando rebaixar o pregador. 

Outros envidam todos os esforços para desviá-lo de seu rumo, sob a alegação de que ele deve "conquistar multidões", deve "atender a todos, porque isso é que é caridade"; deve, como obrigação básica, descer de seu nível para "salvar o maior número de almas" ...  São razões  tentadoras que, em muitos casos, impressionam o pregador e o fazem ceder e tornar-se um "repetidor banal" de generalidades, paralisando sua própria evolução. Isto porque, não sentindo  necessidade urgente de penetrar os "segredos do Reino", de viver em meditação profunda para descobrir novas vias,  mas bastando-lhe voltar em qualquer canto as  mesmas migalhas em palavras bonitas, ele se deixa levar pelo comodismo e pela falta de estímulo e estaciona  nivelando-se aos ouvintes, ao invés de elevá-los à altitude de seu conhecimento espiritual.

Não foi esse o exemplo dado por Jesus. Aos que desejavam segui-lo e O buscavam ansiosos, disse a VERDADE, e deixou, embora triste, que se afastassem os imaturos; permitiu que os próprios discípulos se escandalizassem e o abandonassem, mas não traiu o ensino; e ainda indagou de Seus próprios escolhidos para Emissários especiais, se também não queriam retirar-se. Temos a impressão de que o Mestre estava disposto a perder todos os seguidores, mas não concordava em baixar o nível da aula que devia dar, porque especialmente para isso viera dos altos planos ("do céu"). As verdades comuns já tinham sido ditas por numerosos outros Enviados do Pai, por criaturas de grande elevação moral e espiritual; a Ele cabia ensinar o curso superior, e Ele o fez, mesmo com o risco de ficar falando sozinho.

Dai deduzimos a lição. Se muitos há que distribuem o "leite às criancinhas" espirituais (cfr. Paulo, 1 Cor. 3:2), são necessários alguns, pelo menos, que, resistindo à tentação de reunir em torno de si grande número de seguidores que lhes batam palmas, saibam manter-se no plano de profundidade que possam alimentar com a "carne da sabedoria" aos espíritos adultos, que

 exigem alimentação mais sólida e consistente.

Também estes são filhos de Deus, e não podemos, por causa dos alunos incompetentes, prejudicar os aplicados e inteligentes. Lógico que quanto mais alto é o padrão do ensino, menos pessoas capazes de assimilá-lo serão encontradas. Quanto mais no alto do cone, menor o diâmetro da circunferência. Para cinco mil pessoas que comeram os pães multiplicados, houve doze que perceberam a explicação teórica do fenômeno. A multidão apenas se satisfez

 na vida material, enquanto os evoluídos cresceram na vida imanente.

Trazendo para nossa personalidade essa lição, compreendemos que, frequentes vezes esta se manifesta ávida de progredir. Mas quando a individualidade a quer levar pelos caminhos árduos da renúncia e do desprendimento, encontre terríveis barreiras que resistem. Assim,  por   exemplo, quando o Cristo Interno quer cultivar no Espírito, o sentimento do AMOR, comprova triste que logo aparecer,  ofuscando esse sentimento, as emoções egoístas que,

 em vez de dar e distribuir, querem receber e gozar sozinhos; em vez de amar a  todos, querem ser amados com exclusividade; não admitem amar "dando-se", mas fazem questão de ser os "únicos", e então amam "vigiando" o ser amado, com o ciúme exacerbado pelo medo de perder o domínio e a exclusividade do "amor" que,  no fundo, não é AMOR, mas apenas desejo emocional.

Nesses casos, o Cristo Interno não cede em rebaixar sua exigência:  apenas isola-se, aguardando maior evolução do Espirito, para então tornar a atrai-lo a Si, na mesma existência ou na encarnação seguinte, ou dai a dez, a vinte, a cem ou a mil encarnações. Mas, enquanto o Espírito não amadurecer através do aprendizado e da experiência, burilado pela dor, não será possível colher seu fruto.

II - A MOTIVAÇÃO
     João,  6:26-34

26 Respondeu-lhes Jesus e disse: "Em  verdade, em verdade vos digo: vós me procurais não porque vistes demonstrações, mas porque comestes dos pães e vos saciastes.

27 Trabalhai não pelo alimento transitório, mas pelo alimento estável para a vida imanente, que vos dará o filho do homem, pois o Pai o confirmou".

28 Eles lhe perguntaram: "Que faremos para realizar as obras de Deus"?

29 Respondeu Jesus e lhes disse: "Esta é a obra de Deus, que acrediteis naquele que ele enviou".

30 Perguntaram-lhe então: "Que demonstrações fazes para que as vejamos e acreditemos em ti? Que realizas tu?

31 Nossos pais comeram o maná no deserto, como foi escrito: "Deu-lhes a comer o pão do céu".

32 Replicou-lhes então Jesus: "Em verdade, em  verdade vos digo: não foi Moisés que vos deu o pão do céu: mas meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu,

33 porque o pão de Deus é o que desce do céu e da vida ao mundo".

34 "Disseram-lhe então: "Senhor, dá-nos sempre esse pão".

A aula teórica que Jesus dá sobre o Pão da Vida, e que constitui uma parte de seu "ensino" (de seu lógos, vers. 60), é uma explicação da aula prático-experimental que foi a multiplicação dos pães e peixes. Trecho dos mais profundos que o Evangelho nos conservou.

Estudá-lo-emos cuidadosamente, dando os comentários lingüísticos primeiro, e a seguir a interpretação impressa em grifo. Veremos cada versículo separadamente, porque cada palavra é importante.

26 - "Respondeu" (apekríthe) é fórmula genérica no sentido de "tomou a palavra" ou "prosseguiu". A repetição "em verdade, em verdade" traduz a locução hebraica amén amén (transliterada no grego) e exprime uma espécie de juramento sobre a veracidade do que é afirmado, uma "afirmativa categórica" (ver vol. 1, pág . 153). Traduzimos semeia por "demonstrações" (ver vol. 1; pág. 160) que é o sentido real da palavra: "sinal, prova, demonstração", só lhe sendo atribuído o sentido de "prodígio, milagre" (tradução que

 lhe é dada sistematicamente nas edições comuns) quando a demonstração é

 fora do comum, acima do normal.  Só não aceitamos essa tradução porque

 hoje a palavra "milagre" variou de tal forma de sentido, que passou a significar outra coisa (veja acima, pág. 118).

27 - "Trabalhai" traduz ergázesthe, no sentido de "esforçar-se ou trabalhar com esforço, arduamente". O "alimento" recebe dois adjetivos opostos: 

"transitório" (apolluménen, "que perece") e "estável" (menousan, "que permanece"). São dois particípios presentes com valor adjetivo. "Vida imanente" é zôê aiônos, que estudamos exaustivamente no vol. 2o., pág. 14 a  19. "Que vos dá" (presente dídôsir:  segundo os mss. aleph e D) repetido no vers. 32.

O sentido de "filho do homem" foi estudado no vol. 1o., pág. 154-155. Traduzimos "o Pai confirmou", sentido do verbo esphrágísen, que também pode significar "selar, marcar com sêlo" ou "carimbar", depois que se aprova ou confirma o documento.

28/30 - "Obra" é a tradução de érgon, que exprime um trabalho realizado, isto é, produzido pelo esforço da criatura. Daí termos traduzido o verbo ergázomai como "realizar", no sentido de "produzir". O verbo "confiar, crer, acreditar" é pistéuô, donde o substantivo pístis, "confiança, fé".

31 - O verbo "comer" apresenta neste trecho dois sinônimos gregos: esthiô (no qual alguns tempos tomam as formas do defectivo phágomai) e que tem o sentido normal de "comer"; e trôgô que é mais especialmente empregado com o significado de "comer alimentos crus", ou "regalar-se com acepipes"; preferimos, para distinguir em português os dois sinônimos, traduzir o primeiro por "comer" e o segundo por "saborear". O "maná", palavra hebraica, formado de man'hu  que significa "que é isto"?, e a denominação dada ao "pão que caiu do céu" no deserto (cfr. Êx. 16:4, 8 , 12-15). A expressão "pão do céu" só poderia ser fielmente traduzida por uma perífrase: "pão VINDO do céu", já que o grego ho ártos ek toú ouranoú dá o ponto de partida (latim em ablativo) e não a qualidade (do céu = celeste, que seria dado em latim pelo genitivo). É indispensável fixar bem na mente esse pormenor, para que não 

haja confusão de sentido: quando se ler "pão do céu", entenda-se sempre "pão vindo do céu".

32 - "Verdadeiro" aqui é tradução de alêthinón, adjetivo.

33 - "Dar vida" é o grego zôên didoús. "Descer do céu" é katabaínô, que  se opõe a anabaínô, "subir" (vers. 62).

Aqui começa mais precisamente a aula teórica, o "ensino (ton lógon, vers. 60) de Jesus, a respeito do Pão da Vida, um dos mais importantes e profundos textos dos Evangelhos. Examinemos atentamente cada frase, acompanhando o desenvolvimento didático com  todas as suas oportunas repetições esclarecedoras.

Aproveitando-se da busca ansiosa que Dele fizeram os que se haviam saciado com os pães e peixes, salienta que era para isso que O procuravam: para ter garantido o sustento sem trabalhar; e não por causa da demonstração prática que lhes dera, como antecipação da explicação que agora seria dada de Sua doutrina da unificação da criatura com o Criador.

27 - Jesus começa esclarecendo que há duas espécies de alimento: o que refocila temporariamente apenas o corpo perecível, e que portanto é  transitório (porque "perece": brôsin apolluménen) e o que sustenta perenemente o espírito, e portanto é estável (porque "permanece":  brôsin ménousan). Este segundo dá vida, não por acréscimo exterior, mas por crescimento interior: é a "Vida Imanente" de união com o Pai que habita em todos. Os dois alimentos, representados figurativamente pelo pão comum (que os antigos "comeram"

 no deserto, mas apesar disso "morreram", vers. 49) e pelo Pão "sobressubstancial" (Mat. 6:11; ver. vol. 2o, pág. 158).

E é este Pão, afirma o Mestre em Sua aula magistral, que nos será dado pelo "filho do homem", isto é, pela Individualidade já evoluída, e portanto desperta e vigilante, porque a este (filho do homem) o Pai já "confirmou", isto é, "já lhe colocou Seu Selo" (esphrágisen) com a unificação do Encontro Místico. Justamente por este segundo alimento estável é que Precisamos "trabalhar com esforço", e não pelo pão comum e transitório, que nutre por algumas horas o corpo perecível .

28 - Os ouvintes indagam "que fazer para realizar as obras de Deus". A pergunta que, em português, parece não condizer com a explicação anterior, tem perfeita consonância no original grego, pois é repetido o mesmo verbo empregado por Jesus (ergázomai), com seu objeto da mesma raiz (ergazômetha tà érga), tanto que a tradução literal é "que faremos para trabalhar os trabalhos de Deus"?

29 - A resposta é simples e pouco exigente: para realizar as obras de Deus, basta confiar (crer) naquele que foi enviado à Terra pelo Pai. E deixa entrever que o "Enviado do Pai" é exatamente Ele, o Cristo, que estava então a falar através da personalidade de Jesus. O Cristo Cósmico, terceira manifestação divina, o Filho (o Amado) que proveio do Pai, foi enviado à Terra e habita em todos. Confiando em Sua voz silenciosa no âmago de nosso ser, nós

 "realizaremos as obras de Deus"

30 - Diante dessa afirmativa solene, e sem perceber que não era a personalidade de Jesus que falava, indagam qual a prova que Ele pode dar, a fim de confirmar Sua missão de Embaixador. Querem uma "demonstração"; teriam esquecido a maravilhosa comprovação realizada havia menos de vinte e quatro horas, na multiplicação dos pães e peixes? Eles insistem: "Que realizas" empregando o mesmo verbo ergázomai.

31- E prossegue a argumentação dos ouvintes: "Moisés deu a nossos Pais o pão vindo do céu, no deserto... está escrito"!... Mas calam a principal razão, que já fora percebida e veladamente denunciada por Jesus: "o sustento foi dado por Moisés anos a fio, sem que ninguém precisasse "fazer força" (ergázomai)... então, que demonstração é essa que fizeste, que apenas distribuis alimento uma vez"?

32 - Jesus protesta quanto à expressão "pão vindo do céu", dizendo que esse, Moisés não havia dado:  esse, o verdadeiro pão vindo do céu (é usado o adjetivo alêthinós em lugar de destaque, no fim da frase), só o Pai o dá,  ninguém mais. Porque "o verdadeiro pão vindo do céu" é a Centelha Divina, o Cristo Interno ("Eu sou o Pão Vivo que desci do céu", vers. 51) e que habita (diríamos com a deliberada ênfase de Paulo, Col. 2:9) que habita corporalmente em todas as coisas.

33 - Não satisfeito ainda, Jesus esclarece mais: "O Pão de Deus (não o humano), esse é o que desce do céu", e seu efeito é maravilhoso, porque "dá, vida ao mundo". Ora, está bastante claro que nossa interpretação está correta.; não se trata aqui do pão vulgar de trigo (tornado apenas como símbolo), nem mesmo do pão sobressubstancial que alimenta o Espírito; mas de algo mais profundo, daquilo que realmente DÁ VIDA ao mundo. Se, no mundo, a vida

 é dada pelo "Pão descido do céu"; se, no mundo, a vida é dada pela Centelha Divina, que é a substância última de todas as coisas; então podemos corretamente concluir que o "Pão descido do céu" é a Centelha Divina, o Cristo Interno, que provém diretamente do Pai, que nasce de Deus, e portanto "vem do céu".

Concorda com isso o que ensina Agostinho (Confissões, 10, 28, 39): Cum inhaésero tibi ex omni me... VIVA erit vita mea, tota plena de te, ou seja: "Quando eu aderir a ti com todo o meu eu... minha vida será VIVA, toda cheia de ti". (Cfr. Salmo 23:24: "Eu encho o céu e a Terra"). E é confirmado por Tomás de Aquino (Summa Theologica, I, q. 8, art. 3, ad primum):

Deus dícitur esse in ómnubus PER ESSENTIAM: non quidem rerum quasi sit de essentia earum; sed per essentiam SUAM: quia SUBSTANTIA SUA adest ómnibus ut causa essendi, ou seja: "diz-se que Deus está em todas as coisas PELA ESSÊNCIA, não, de certo, das coisas, como se fora da essência delas, mas pela Sua essência (de Deus); porque SUA SUBSTÂNCIA (de Deus) está em todas as coisas como a causa da existência".

Então, nossa conclusão está certa, confirmada por dois dos maiores luminares humanos na interpretação do pensamento evangélico: a VIDA DO MUNDO é o CRISTO COSMICO, que é, na realidade, o PÃO VIVO QUE DESCE DO CÉU, constituindo, por meio da Centelha Divina que habita e em todas as coisas, a VIDA do mundo.

34 - Evidentemente os ouvintes não entenderam o esclarecimento e repetem o mesmo pedido que fez a Samaritana (João, 4:18) da "água viva": querem recebê-Lo sem esforço, com a mesma inconsciência com que uma criança pede balas... Depois de tão elevada exposição, é chocante o pedido: demonstra à total incompreensão do auditório.

III - VIA CONTEMPLATIVA
    João  6:35-46

35 Falou-lhes Jesus: "Eu sou o Pão da Vida; o que vem a mim, de modo algum terá fome, e o que confia em mim nunca jamais terá sede.

36 Mas eu vos disse que vós até me vistes, e não confiais.

37 Todo o que o Pai me dá, virá a mim; e o que vem a mim, de modo, algum o lançarei fora,

38 porque eu desci do céu, não para fazer a minha vontade, mas a vontade de quem me enviou.

39 E esta é a vontade de quem me enviou: que todo o que ele me deu, eu não o separe dele, mas o eleve na etapa final.

40 Porque esta é a vontade do que me enviou: que todo o que contempla o filho e nele confia, tenha a vida imanente, e eu o elevarei na etapa final.

41 Os judeus então murmuravam dele porque dissera:

42  "Eu sou o pão que desci do céu", e perguntavam: "este não é Jesus, o filho de José, cujos pai e mãe nós conhecemos? Como pois diz isto: "Desci do céu"?

43 Respondeu-lhes Jesus e disse: "Não murmureis uns com os outros.

44 Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou o não atrair, e eu o elevarei na etapa final.

45 Está escrito nos profetas: "E serão todos instruídos por Deus"; todo o que ouviu do Pai e aprendeu, vem a mim.

46 Não que alguém tenha visto o Pai, senão aquele que vem de Deus: esse viu o Pai"

35 - "Eu sou o pão da vida", original: egô eimi ho ártos tês zôês, repetido no vers. 48.

36 - "vós me vistes", com o pronome objeto direto, segundo os manuscritos B, L, D, W, theta

37 - "Todo o que". O sentido exige que se trate de criaturas humanas, especialmente por causa da continuação e do andamento do versículo: "Todo o que o Pai me dá vira a mim, e o (aquele que, no masculino singular, referindo-se pelo sentido a todo o que) vem a mim, não o lançarei fora". Ora, acontece que a primeira parte, pãn hó, está no acusativo neutro, que deveria

 ser traduzido por "tudo o que". O padre Max Zerwick, jesuíta ("Análysis Philológica Novi Testamenti Graeci", Roma, 1960, pág. 223) escreve: "neutro no lugar de masculino, talvez por influência do aramaico onde kol de, "a totalidade que", não distingue nem o gênero nem o número". A mesma expressão é usada no vers. 39, também no neutro em lugar do masculino. E encontramos a mesma construção de neutro pelo masculino em João, 3:6; 5:39; 17:2,24 e 1  João. 5:4.

38 - Aqui é dito "eu desci do céu" (katabébêka ek toú ourandú) com o mesmo verbo empregado no vers. 33: "o pão de Deus que desce do céu" (ho ártos toú theoú katabaínôn ek toú ouranoú). Esse verbo é repetido nos vers.  42, 50, 51 e 58 deste trecho.

39 - A expressão inê apolésö ex autoú é mais fielmente traduzida por "eu não separe dele", em  vez de "eu não perca dele". Assim também allá anastêsô autó (acusativo neutro) "mas o eleve", ou seja, o levante, o melhore; en tëi eschátêi hêmérai, vulgarmente traduzido à letra "no último dia".  No entanto, preferimos dar o sentido exato da expressão em linguagem moderna: "na etapa final", "na última etapa", pois sabemos que a palavra "dia" designava qualquer espaço de tempo (cfr. no Gênese, os "dias" da criação), que nós hoje melhor designamos com a palavra "etapa", "ciclo" etc. Essa expressão volta nos vers.  40, 44, 54.

40 - "Contemplar" é o sentido mais preciso de theôréô aqui empregado. Não se trata mais do verbo horáô (ver), empregado no vers. 36. Enquanto este designa a visão física, o primeiro apresenta também o sentido de visão intelectual (de união contemplativa com aquilo que é contemplado, que é objeto de compreensão).

41 - Os "judeus". estamos em Cafarnaum; portanto esses israelitas não eram propriamente "judeus" (da tribo de Judá), mas "galileus", embora obedientes ao judaísmo oficial. "Murmuravam" (egógguzon) não tem sentido pejorativo, exprimindo mais o murmúrio da surpresa.

42 - "Filho de José" - é a única vez que aparece, no Evangelho de João uma referência ao pai carnal de Jesus.

44 - "Se o Pai o não atrair", traduz eán mê ho pátêr helkusêi autón. O verbo hélkô (cfr. latim veho) exprime mais propriamente "puxar arrastando"',  para si um objeto pesado.

45 - "Instruídos por Deus", em grego didáktoi theoú, particípio passado com seu agente da passiva em genitivo; "todo o que ouviu (particípio aoristo de akoúô) e aprendeu" (particípio aoristo 2o. de manthánô) exprimem uma ação atemporal. O texto citado é do profeta Isaías, 54:13.

46 - O versículo diz, em última análise: só quem vem de Deus é que pode "ver" o Pai.

35 - O Mestre não se preocupa, em absoluto, em responder às palavras dos ouvintes. A exposição, aprofundando cada vez mais o tema, prossegue numa lição que, se não for aproveitada pelos presentes, ser-lo-á pelos futuros.

Neste ponto, a personalidade humana de Jesus desaparece, aniquila-se: quem toma a palavra através da boca de Jesus é o CRISTO CÓSMICO, que por essa personalidade podia manifestar-se em sua plenitude ("porque Nele habita corporalmente toda a plenitude da Divindade", Col. 2:9), já que a personalidade, o Espírito de Jesus, se anulara totalmente pela humildade ("pois Jesus, subsistindo em forma de Deus, não julgou usurpação ser como Deus,

 mas esvaziou-se, tendo tomado a aparência de escravo, tornando-se semelhante aos homens e achando-se na condição de homem; humilhou-se, tornando-se obediente até a morte, morte de Cruz", Filip. 2:6-8).

Quando o Cristo Cósmico começa a falar através de Jesus, o tom da aula assume maior profundidade, as verdades tornam-se incisivas, "fala como quem tem autoridade" (Mat. 7:29), e o discurso passa a ser feito na primeira pessoa: "EU SOU o Pão da Vida", Abramos os ouvidos de nosso coração para aprender a maravilhosa lição que nos é dada diretamente pelo CRISTO, que também em nós habita; mas estamos ainda tão retardados em nossa evolução,

 que queremos que Seus ensinamentos passem pelo nosso intelecto, e com isso distorcemos Seu ensino. Aproveitemos, então, ao máximo, o que Ele nos diz através de Jesus. EU SOU o Pão da Vida: era a Substância Divina, que existe em todas as coisas, mas que, encontrando um intérprete á altura, podia manifestar-se através Dele, exteriorizando-se e revelando-se às personalidades múltiplas ali presentes.

O eco de Sua Voz sublime deveria ressoar em todos, no auditório, como em nós deve ecoar, porque o Cristo Cósmico é o mesmo, é UM SÓ, que em todos e em cada um habita com Sua plenitude ("Há um só Espirito, uma só carne, um só Deus e Pai" Ef. 4:4-5) e CRISTO está todo inteiro em cada um de nós (sicut ánima est tota in toto córpore et tota in quálibet parte corporis, (Agostinho, De Trinitate, 6:6) ita Deus TOTUS est in ómnibus et IN SINGULIS, (Summa Theológica, I, q. 8, art. 2, ad tertium), ou seja: "Assim como a alma está TODA em todo o corpo e em cada parte do corpo, assim Deus TODO está em TODOS e EM CADA UM").

Diz o Cristo. "Eu sou o Pão da Vida", isto é, o sustento da vida, a base, a vida, a Centelha da Vida, a substância da vida. E acrescenta "quem vem a mim (quem se liga a mim, ao Cristo Cósmico) jamais voltará a ter fome", porque estará saciado para sempre; e "todo aquele que confia em mim, jamais terá sede". Realmente, uma vez "encontrada a pérola de grande valor"

 ou "descoberto o tesouro enterrado" (veja acima pág. 37) nunca mais a criatura buscará ansiosamente (com fome e sede) as "comidas e bebidas" da matéria, os prazeres, a glória, a comodidade, e tantas outras vacuidades que só satisfazem aos sentidos e às  personalidades, mas são todos transitórios e perecíveis.

36 - Aparece a seguir uma frase que parece interromper a seqüência da lição, e que muitos interpretes comentam como um parênteses. No entanto, compreendêmo-la como mais uma evidência, dirigida àqueles Espíritos que já perceberam alguma coisa da Realidade Espiritual, aos que já tinham conhecimento desse ensino, embora ainda não confiem, na prática, plenamente; e diante de qualquer atropelo da vida, se emocionam, perturbam, descontrolam

 e preocupam. Diz o Cristo: "mas eu vos disse que até me vistes, e não confiais em mim": ou seja ,até mesmo tendo tido rápidos Encontros, percepções da Grande Presença, não obstante ainda não confiam; mesmo depois de alguns "mergulhos" na Consciência Cósmica, assim mesmo ainda temem diante das contingências humanas... Falta de confiança em Cristo que em nós habita!

37 - Depois, amplia mais a visão, explicando porque temos todos que unir-nos ao Cristo: pertencemos a Ele.  E diz, esclarecendo a origem dessa posse, para que não pairem dúvidas: "todo o que o Pai me dá, vem a mim".

Eis a razão: o Pai nos doou ao Cristo; ou melhor, o Pai (o AMANTE) tornou-se o Filho (o AMADO, o Cristo) e ambos são um só ("Eu e o Pai somos um", João, 10:30) e "tudo quanto o Pai tem, pertence ao Cristo" (cfr. João, 16:15). Com efeito, sendo o Cristo a própria substância mais intima de todas as coisas, possui tudo o que existe, já que as formas externas apenas revestem a substância íntima; e então tudo o que existe irá fatalmente a Ele no

 final da evolução. E todos os que a Ele forem, buscando-O no âmago de seus corações, impulsionados pelo Pai (ou "atraídos" ou "arrastados" pelo Pai, vers. 44), esses jamais serão rejeitados pelo Cristo; todos os que O procuram serão por Ele acolhidos carinhosamente. Todos os que, por qualquer meio Nele confiarem com ardor e se lançarem no "mergulho interno", serão atendidos, sem exceção: a ninguém o Cristo rejeitará, ninguém ficará decepcionado desde que se voltem para Ele. A questão é usar a técnica correta e os meios certos.

38 - E isso porque o Cristo "desceu do céu", ou seja, baixou suas vibrações do Estado de Luz Incriada (Espírito Santo, Brahma) ao plano do SOM (Verbo, Pai) e a seguir baixou mais ao plano das vibrações individuadas (Monadas) e desse plano baixou mais ao estado de energia, e dai desceu mais ainda sua freqüência ao estado da matéria densa; tudo isso, não para realizar a Sua vontade (do Cristo, do Filho, do Amado, terceiro aspecto da Divindade), mas para obedecer à vontade do Verbo Criador, o Pai, o segundo aspecto trinitário o SOM da Luz Incriada que é o Deus Único e absoluto, o Foco de Luz inextinguível, que é o Amor.

O AMOR é o absoluto (LUZ), que se manifesta em SOM no AMANTE o Pai ( também chamado Verbo ou Logos, por ser SOM ), o qual quis manifestar-se para produzir o objeto de Seu Amor, o AMADO, que é o Filho do Cristo Cósmico, terceiro aspecto divino. O Cristo Cósmico espalhou-se e multiplicou-se, sem dividir-se, individualizando-se nas coisas criadas. Então Este, o Cristo, não desceu "do céu", de Suas altíssimas vibrações, senão para fazer a vontade do Amante, do Pai.

39 - Mas qual será a vontade do PAI, desse Amante, desse Verbo (SOM ou Palavra) ? O Cristo a revela claramente: "A vontade de Quem me enviou é que Eu (o Cristo) não separe Dele (do Pai) nenhum daqueles que me foram dados mas, ao contrário, novamente os eleve à mesma vibração primitiva na etapa final da evolução".

Evidentemente tudo isso devia ser ensinado naquela época e naquele ambiente com palavras e comparações materiais, ao alcance de mensalidades ainda cruas (cfr. João, 16:12) ; palavras que só poderão ser plena e profundamente compreendidas "quando vier o Espirito Verdadeiro que nos guiará à Verdade total" (João, 16:13), ou seja, quando o Espirito contemplar o Pai no Encontro Místico, na Unificação total com a Centelha Divina que é nosso Eu Profundo.

Esse, então, o sentido geral da evolução, de que está encarregado o Cristo, o Amado: descer até a matéria ("descer do céu") e, de dentro dela, fazê-la  evoluir através dos "reinos" mineral, vegetal, animal, hominal, até chegar ao "reino dos céus" ou  "reino de Deus", que é a perfeição primitiva da Fonte de onde emergiu, ao Pai que lhe deu origem, ao Som que a produziu, à Luz de que constitui uma Centelha.

Isto Paulo compreendeu, quando escreveu, narrando a descida da Monada e Sua subida, sua involução ao "Anti-Sistema" e a nova ascensão ao "Sistema" (Pietro Ubaldi): "A graça foi concedida a cada um de nós (a Centelha Divina habita em cada um) segundo a proporção do dom de Cristo (segundo a própria capacidade de manifestá-Lo).  Por isso diz:  quando Ele (Cristo) subiu às alturas, levou cativo o cativeiro (levou consigo o Espirito individualizado e evoluído, que mantinha cativa a Centelha) e concedeu dons aos homens (e gratificou-os com imensas e inesgotáveis oportunidades de evoluir). Ora, continua o Apóstolo, que quer dizer subiu, senão que também havia descido até as regiões inferiores da Terra (ou seja: se o Cristo se elevou às alturas, é sinal de que havia anteriormente descido até a matéria densa, que constitui a região inferior da Terra)".  E então repete, esclarecendo: "Aquele que desceu é também O MESMO que subiu acima de todos os céus, para encher todas as coisas" (o Cristo glorificado é a mesma humilde Mônada que percorre todos os degraus evolutivos, e agora, novamente em Sua plena potência, enche todas as coisas). E essa subida evolutiva de cada Mônada tem justamente esse objetivo: "até que todos (todos, sem exceção) cheguemos à unidade da confiança e do total conhecimento do Filho de Deus, ao estado de Homem Perfeito, à medida da evolução plena do Cristo" (Ef. 4:7-10 e 13).

40 - E, repetindo didaticamente o mesmo conceito, diz com outras palavras: "esta é a vontade de Quem me enviou (do Pai, Verbo ou Som) , que todo o que contempla o Filho - ou seja, todo o que, pela contemplação se une ao Filho, (ao Cristo, ao Amado, que é a Centelha divina) - e Nele plenamente confia (e a Ele totalmente se entrega) esse, quem quer que seja, "terá 

a Vida Imanente", a Vida Divina que, qual Fonte inesgotável de Água Viva (Cfr. João, 4:14) jorrará de dentro dele perenemente como Vida Imanente.

E essa criatura que tiver conquistado esse grau evolutivo supremo, será elevado ao plano espiritual da vibração da Luz, na etapa final do ciclo de sua evolução.

As afirmativas a respeito da VIA CONTEMPLATIVA começa a desenvolver-se, para chegar à exposição clara da VIA UNITIVA (são termos da Teologia Mística...) que será esplanada logo a seguir, a partir do vers. 47. Então, concluindo o arrazoado, temos que a vontade do Pai é que todos (sem exceção) cheguem à fase da contemplação mística, tendendo para a união completa.

41 - Novamente, em vez de dizer "galileus", João emprega o gentílico "judeus", e com razão: sabemos que "Galiléia" significa o Jardim Fechado" em que vivem aqueles que já penetraram a Individualidade; ao passo que "judeus" são os "adoradores de Deus" seres já religiosos, mas que ainda não compreendem o "mergulho interno", e toda a devoção deles é externa. Realmente, observamos que a objeção apresentada prende-se à personalidade.

42 - Não podem eles entender o Espírito, o Cristo lnterno; pois até o próprio Deus, o Absoluto, afirmam ser uma "pessoa"... Confundem o Cristo (individualidade) com a personalidade exterior de Jesus que eles estão vendo. E perguntam como pode ter essa personalidade "descido do céu", se eles lhe conhecem o pai e a mãe... É total a falta de compreensão; absoluta a ausência de penetração da Verdade, tão claramente ensinada.

43 - O Cristo não gasta Seu tempo em explicar. Eles não estavam maturos para a lição e o demonstraram cabalmente (vers.  66) logo após a segunda parte da aula, que foi ainda mais profunda (e chocante!) que a primeira. Sempre alguns haveriam de aproveitar (e dos doze, alguns o compreenderam) e aquela oportunidade não seria perdida. Limita-se, então, nosso único Mestre (cfr. Mat. 23:10) a recomendar: "não murmureis entre vós"!

44 - E prossegue no mesmo tom, ainda mais ampliando o ensino sobre a Via Contemplativa: "Só pode vir a mim (ao Cristo Interno que falava pela boca de Jesus) quem for atraído (ou "arrastado") pelo Pai". E a conclusão é a mesma: "eu o elevarei na etapa final".

A respeito dessa "atração" que o Pai exerce, atração do Amante que atrai a Si todos os Amados, de dentro de cada um,  arrastando-os a evoluir, Agostinho escreveu bela explicação, demonstrando que não se trata de uma atração "forçada", mas de um "arrastar de amor".  Eis suas lindas palavras: Noli te cogitare invítum tráhi: tráhitur ánimus et amore... Porro si poetae 

aícere licuit "trahit sua quemque voluptas" (Verg . Ecl. 2,65) , non necéssitas, sed voluptas; non obligatio, sed delectatio; quanto fortius nos dicere debemus trahi hóminem ad Christum qui delectatur veritate, delectatur beatitudine, delectatur justitia, delectatur sempiterna vita, quod totum Christus est? Videte quómodo trahit Páter: docendo delectat, non necessitatem imponendo. Ecce quómodo trahit (Patrol. Latina, vol. 35, col. 1608). Traduzindo: "Não penses que és arrastado contra a vontade: o  espírito é arrastado também por amor... Por isso pode o poeta escrever "cada um é arrastado por seu prazer"; não a necessidade, mas o prazer; não a obrigação, mas o deleite: quanto mais, devemos dizer que o homem é arrastado para o Cristo que se deleita na verdade, que se deleita na felicidade, que se deleita na justiça, que se deleita na

o Cristo usa aqui o verbo horáô, "ver" (e não theoréô, "contemplar). Daí a conclusão dada: "só aquele que vem de Deus, vê o Pai". Ou seja, o único plano da criatura que pode "ver" o Pai, é o que provém Dele: é a Centelha Divina que veio "de perto de Deus" (òn parà toú theoú), porque é um reflexo Dele, e que constitui exatamente nosso Eu profundo, o Cristo Interno. Só 

esse pode "ver" o Pai, pode contemplá-lo no Encontro Místico, quando mergulha na Luz Incriada. Só o Cristo Interno, o AMADO, pode unificar-se ao Pai, o AMANTE, mergulhando no Espírito (o Santo), que é o AMOR.

Todos os grandes místicos concordam com este ponto de vista, embora  jamais tenha interpretado este trecho evangélico como uma lição a esse respeito. Longa seria a citação. Mas pode ser obtido um bom resumo do que dizem no capitulo 4.a (The Illumination of the Self", pág. 232 a 265) e no capitulo 7o. ("Introversion: Contemplation", pág. 328 a 387 da obra MYSTICISM, da autoria de Evelyn Undershilf (The Noonday Press, New York, 1955).

IV - VIA UNITIVA

  João,  6:47-58

47  Em verdade, em verdade vos digo: quem confia em mim tem a vida  imanente:

48 eu sou o Pão da Vida.

49 Vossos pais comeram o maná no Deserto, e morreram.

50 Este é o pão que desce do céu, para que qualquer um coma dele e não morra.

51 Eu sou o Pão Vivo que desci do céu: se alguém comer desse pão, viverá para a imanência. E mais, o pão que eu darei é minha carne, em lugar da vida do mundo".

52 discutiam, então, os judeus uns com os outros, dizendo: "Como pode este dar-nos de comer sua carne"?

53 Respondeu-lhes Jesus: "Em verdade, em verdade vos digo: se não comeis a carne do filho do homem e não bebeis seu sangue, não tendes a Vida em vós.

54 Quem  me saboreia a carne e me bebe o sangue, tem a vida imanente, e eu o elevarei na etapa final.

55 Porque minha carne é verdadeiramente alimento, e meu sangue verdadeiramente bebida.

56 Quem me saboreia a carne e me bebe o sangue,  permanece em mim e eu nele.

57 Assim como o Pai que vive me enviou e eu vivo através do Pai, assim quem me saboreia, esse viverá também através de mim.

58 Este é o pão que desceu do céu; não é como o que comeram vossos pais, e morreram; quem saboreia este pão viverá para a imanência."

51 - Aqui a expressão varia. Não é mais "o pão da Vida", mas "o Pão Vivo", ou seja : ho ártos ho zôn, literalmente: "O PÃO, O QUE VIVE". Depois acrescenta: "é minha carne" (hê sárx mou estin) expressão muito mais forte do que se dissera "meu corpo" (sôma). Notemos a insistência de João (aqui e nos versículos 52, 53, 54, 55 e 56) em frisar bem que Jesus possuía vida perene, o que tudo é o Cristo? Observai como o Pai arrasta: deleita ensinando, não impondo a necessidade. Eis como arrasta".

Realmente, se o primeiro passo tem que ser dado pelo livre-arbítrio da criatura, esta todavia só o dará quando for atraída ou arrastada pelo desejo, pela vontade, pela ânsia interior de encontrar a felicidade. E quem desperta na criatura a sede incontrolável de felicidade, inata em  todas as criaturas, é precisamente o Pai, o AMANTE, que atrai o AMADO.

Por isso vemos que no inicio da evolução, sentindo-se atraída por um Amante, a criatura corre atrás de tudo o que lhe cai sob os sentidos, enganada de objetivo, crente de que a felicidade que a atrai e arrasta são as riquezas materiais, são os prazeres físicos, são as sensações exóticas, são as emoções violentas, é a glória dos aplausos, é a cultura que a incha de orgulho,

 e até é a religião ritual que a eleva pela autoridade aos olhos das multidões e dos reis. E após errar séculos e séculos em busca dessas ilusões, sente em cada uma delas o travo amargo da decepção, do vazio, da solidão... Até que um dia, depois de lições práticas e de experiências de dor, percebe que a atração não vem de nada que esteja fora dela: é de dentro, é do AMANTE que a chama com "gemidos inenarráveis" (cfr. Rom. 8:26) para Si, para a felicidade total: qual maior felicidade, para o Amado, que unificar-se ao Amante,  no Amor?

45 - Falando a conhecedores das Escrituras, o Cristo aduz como testemunho da autoridade a palavra de Isaías: "Todos (sem exceção) serão instruídos por Deus". Observemos a profundidade da interpretação que é dada à frase pelo Cristo: Deus está dentro de todos, "com Sua essência" (Tomás de Aquino)" e dai, do mais íntimo de cada ser, instrui a todos através de Suas manifestações: o Pai (o Amante, o Verbo ou Som) e o Filho (o Amado, o Cristo Interno que, dentro de cada um, constitui o Eu Profundo de cada criatura). Deus instrui a todos, mostrando o caminho certo, por meio das experiências bem sucedidas ou fracassadas, até que descubramos por nós mesmos que todos os caminhos que não levam ao interior, ao Cristo, são falsos, e que o único "caminho da Verdade e da Vida é o Cristo, e só por Ele chegaremos ao

 Pai" (cfr. João 14:6). Instruídos todos por Deus, que pacientemente nos espera a volta como o pai esperou o "filho pródigo" (cfr. Luc.  l5:11-32), acabamos atinando com o rumo verdadeiro que é para dentro de nós mesmos, através do "mergulho" no Infinito e Eterno Cristo, o Amado.

46 - No final desta primeira parte da aula, vem um esclarecimento indispensável para esta Via Contemplativa. Não imaginemos que havemos de ver o Pai com os olhos da matéria, nem mesmo com os do astral ou do mental: "Ninguém viu o Pai". Invisível como pessoa, como figura, porque é a Força Mental, é o Amante concreto mas de tão sutil vibração, que não pode ser percebido pela visão, por mais extensa que seja a gama da capacidade visual em qualquer plano; é inaudível pelos ouvidos mais apurados, porque é o SOM (o Verbo) Criador de todas as vibrações altíssimas plasmadoras dos universos, mas está infinitamente acima de qualquer escala de vibrações sonoras que possamos imaginar. Poderíamos compará-la à nossa inteligência que, apesar de pequenina, não pode ser vista, nem ouvida diretamente, mas apenas percebida pela própria inteligência em si mesma, através de seus efeitos. Por isso realmente carne e sangue, e que portanto era um homem normal, e não apenas um fantasma, com o corpo fluídico.

A preposição hupér, quando construída com o genitivo, apresenta os significados usuais:  1 - sobre, em cima de; 2 - por, ou para; 3 - em lugar de; 4 - por causa de;  5 - a respeito de. Ao transladá-la, neste trecho, para a Vulgata, Jerônimo usou a preposição latina PRO, que aceita os significados 2, 3 e 4, mas não o 1.o nem o 5o. Temos, então que limitar o sentido da frase a: 2 - a) PELA vida do mundo (em troca da ...) ; 2 - b) PARA a vida do mundo (para vivificá-la); 3 - EM LUGAR DA vida do mundo (para substituí-la); 4 - POR CAUSA DA vida do mundo (para que não morra). Por todo o contexto da aula, verificamos que cabem melhor os

 sentidos 2 e 3: PELA, EM TROCA DA, EM LUGAR DA, EM SUBSTITUIÇÃO A. Em nossa tradução, preferimos "em lugar da" porque apresenta maior clareza de sentido, sem perigo de ambigüidade.

O texto grego atestado por maior número de mss. (B, C, L, D, T, W) é: kai ho ártos dè hòn egô dôsô hê sárx mou estin hupèr tês toú kósmou zôês. Literalmente na ordem grega: "o pão além disso que eu darei a minha carne , é em lugar da vida do mundo". E, na ordem portuguesa: "e mais, o pão que eu darei é minha carne, em lugar da vida do mundo".  Essa foi nossa tradução. Terfuliano, com o Códex Sinaíticus, desloca o adjunto adverbial para junto da oração adjetiva: "e o pão que eu darei, em lugar da vida do mundo, é minha carne".  O Textus receptus supre o sentido, acrescentando uma segunda oração adjetiva: "o pão que eu darei é minha carne que eu darei pela vida do mundo".

53 - Até aqui é usado sistematicamente o verbo defectivo phageín, sempre traduzido por "comer".  Nos versículos 54, 56 e 57 é empregado trôgein, que tem quase o mesmo sentido; alguma razão deve haver para essa troca de sinônimos. Beber é pipein, e sangue, haima.

55 - "Verdadeiramente", em ambas as repetições, é alêthös, advérbio,  nos mss. aleph, D, delta, theta, e Vulgata; ao  passo que  B, C, L, T, e W  têm "verdadeira" (alêthês), adjetivo na forma feminina.

56 - "Pemacence" é o verbo ménei (cfr. latim manet). Veja a mesma afirmativa em João, 14:10,20 e 1 João, 3:24 e 4:15-16.

57 - O mesmo adjetivo usado para qualificar o pão, no vers . 51, é empregado aqui para qualificar o Pai:  "o Pai Vivo" ou "que vive".  "Eu vivo através do Pai" (zô dià tòn patéra), em que "através de" tem o sentido de "por meio de", melhor tradução do que simplesmente "por" ou "pelo", que apresentaria ambigüidade de sentido, podendo ser interpretado como "por 

causa do Pai". Ora, a preposição diá significa basicamente "através de"; e só secundariamente apresenta sentido causal.

58 - Neste vers. há uma variação sinonimica entre os verbos:  primeiro é empregado éphagon (comeram), ao passo que depois é usado trâgôn (saboreia) . A expressão "para a imanência" tem, no original:  eis tòn aiôna.

Assim como diante da Samaritana (a alma "vigilante") foi dito "Eu sou a Água Viva", expondo o primeiro passo do DESPERTAMENTO DO EU; e no trecho da cura da Hemorroíssa e da ressurreição da filha de Jairo, foi alertado sobre a VIA PURGATIVA; e no trecho que acabamos de comentar foi ensinada a VIA CONTEMPLATIVA, agora nos é revelada a VIA UNITIVA, ou seja, o Cristo confirma que Deus habita em nós com Sua Essência. e não apenas em nós, mas "em todas as coisas" (cfr. Tomás de Aquino, Summa

 Theológica, I, q . 8, art. 1: Deus est in ómnibus rebus...  et intime... sicut agens adest ei in quod agit, isto é: "Deus está em todas as coisas... e intimamente... como o agente está naquilo em que age"). Vimos que "a vontade do Pai" é que O encontramos. Agora, veremos que temos que VIVER NELE, tal como Ele vive em nós, não apenas em perfeita união, mas em unificação total.

Então a aula prossegue no mesmo tom, que se eleva cada vez mais, até chegar ao climax, que faz que os imaturos se afastem definitivamente. São dados os ensinos práticos de como obter essa unificação. Vejamos,

47/48 - O novo passo é iniciado ainda com a fórmula de garantia da veracidade: Em verdade, em verdade vos digo". Sempre é repetida como prólogo de uma lição importante, de uma verdade fundamental. Vem depois a afirmativa: "quem confia em mim (no Cristo Cósmico, que continua com a palavra) tem a Vida Imanente". E então reafirma solenemente: "Eu sou o

 Pão da Vida". A imagem do Pão é uma das mais felizes para ensinar a Via Unitiva.

49 - Aparece depois uma comparação para introduzir, com melhor compreensão, a temática que será desenvolvida. Começa, pois, concedendo a veracidade da objeção formulada no vers. 31: "Vossos pais comeram o pão no deserto". Observemos que, se fora a personalidade de Jesus que falasse, teria dito: "nossos pais"; mas sendo o Cristo, não tem filiação humana não

 tendo nascido "do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus" (João, 1:13). Observemos ainda que diz apenas "pão", e não como fora enunciado pelos objetantes: "pão vindo do céu". Concedida em principio, a objeção apresentada, lhe é oposta, de imediato e contradita decepcionante: "mas morreram". A contra-argumentação é categórica, verdade inespondível que não admite réplica.

50 - E logo em contraposição do pão que não evita a morte é apresentado aos discípulos o outro pão espiritual que, uma vez ingerido, lhe comunica vida que não admite morte. O que mais assusta os circunstantes é que Jesus, após apresentar-se como sendo Ele o Pão que desce do céu, diz que se alguém comer desse pão não morrerá. Não tendo conhecimento de que era o Cristo que falava, julgavam ser a personalidade de Jesus que se propunha dar-se como alimento. Dai o qui-pro-quó terrível que os desorienta, que se agrava cada vez mais, e que o Cristo não se preocupa em desfazer. Ao contrário: vai dando Sua lição superior, sem cuidar dos imaturos.

51- Fala o Cristo: "Eu sou o PÃO VIVO que desci do céu". Já não diz mais "o Pão da Vida", mas muito mais explicitamente, definindo Sua natureza: "o PÃO, O QUE VIVE" (ho ártos, ho zôn com a mesma fórmula usada no vers. 57 "o PAI, o QUE VIVE, ho pátêr ho zôn). É a repetição do mesma conceito em outros termos mais precisos e profundos, numa didática perfeita, em que cada repetição acrescenta um pormenor, por vezes mínimo mas trazendo sempre maior elucidação. E repisa: "se alguém comer deste Pão (que é Ele!) viverá para a imanência".

Como poderia dar-se isso? Não dando tempo nem para pensar, vem a frase chocante: "e mais, o Pão que eu darei é MINHA CARNE"...  e esclarece "em lugar da vida do mundo"! O ensino chegou à revelação total da Verdade que constituía o objetivo da aula. Compreendamos bem o texto: para todos os que ainda vivem na personalidade, o eu é constituído por seu próprio corpo físico denso; então a substância deles, para eles, é a carne deles. Nesse sentido, diz o Cristo que o Pão é Sua Carne", isto é, Sua Substância; pois a substância do Cristo Cósmico é a substância última de todas as coisas. apenas numa vibração mais baixa, ou seja, na condensação da energia.

Exatamente esse pensamento é repetido por Agostinho que, em suas meditações, confessa ter percebido essa mesma voz do Cristo Interno: tamquam audírem vocem tuam de excelso: cibus sum gradium; cresce et manducabis me. Nec tu me in te mutabis sicut cibum carnis tuae, sed tu mutáberis in me (Confiss. 7, 10, 16) ou seja: "como se eu ouvisse uma voz do alto: sou o alimento dos evoluídos; cresce e me comerás. E tu não me transformarás em ti como alimento de tua carne, mas tu te transformarás em mim". A característica das criaturas geniais é dizerem bem e dizerem muito em poucas palavras. Nessa frase de Agostinho está perfeitamente revelada a Cristificação da criatura, que se infinitiza, se eterniza, se deifica em contato com a Substância Divina, que está em todos e em cada um, pela unificação com o Cristo lnterno, que é o Eu Profundo e verdadeiro, a Centelha Divina.

Tomás de Aquino explica o modo por que está em nós a essência de Deus (cfr. Summa Theol. 1, q. 8, art. 3, ad primum, citado acima). Quanto à segunda parte da frase de Agostinho, é ela elucidada por Tomás de Aquino, que escreve: "Spiritualia cóntinent ea in quibus sunt, sicut ánima côntinet corpus. Unde e; Deus est in rehus sicut cóntinens res.  Támen, secundum quamdam similitudinem corporalium, dicuntur omnia esse in Deo, inquantum continentur ab ipso (Sum. Theol. 1, q. 8, art. l, ad 2 um), que significa: "as coisas espirituais contêm as coisas em que estão, como a alma contém o corpo.  Donde também Deus está nas coisas como contendo as coisas. Contudo, por uma espécie de semelhança com as coisas materiais, diz-se que todas as coisas estão em Deus, já que são contidas por Ele".

Em Sua lição, de que é o Pão Vivo, o Cristo não quer deixar a menor dúvida de que o Pão de que Ele fala é "Sua CARNE", ou seja, Sua Substância aquela mesma substância divina que Ele nos dá na Vida Imanente, para substituir a vida do mundo, ou seja, em lugar da vida pequenina e transitória da personalidade.

52 - Claro que nada disso foi compreendido pelos ouvintes, embora encontremos em Strack-Billerbeck (o.c. , t . 2, pág. 485) que alguns deveriam ter entendido "comer e beber" como aplicados ao estudo da lei mosaica. Surgem então as discussões com os que entenderam que tudo devia ser interpretado literalmente. Vem a pergunta: "Como dará Ele de comer sua própria carne"? A hipótese antropofágica foi rejeitada como absurda e inaceitável.

53 - Diante de tal incompreensão, o Cristo nem procura explicar.  Nem uma palavra é proferida em resposta à indagação angustiosa. De nada adianta perder tempo esclarecendo criaturas que não alcançam sequer a metáfora e o simbolismo, quanto mais o sentido profundo.

Então o Cristo resolve romper todas as barreiras e repetir Seu ensinamento, martelando na mesma tecla e acrescentando um pormenor horripilante para os israelitas: "Se não comeis a carne do Filho do Homem, e não bebeis seu sangue, não tendes a Vida em vós"! Ora, era terminante e severamente proibido "comer o sangue" dos animais, mesmo cozinhado (crf. Gên. 9:4 e Deut. 12:16), porque aí mesmo se esclarece que "o sangue é a alma do ser vivente". Muito pior seria, portanto, a hipótese de beber o sangue cru, ainda quente, e não de um animal, mas de um ser humano...

Mas era exatamente isso que o Cristo ensinava e ensina-nos ainda: para ter a Vida Imanente é   indispensável COMER (assimilar a si) a carne (a substância viva) do Cristo Interno que é nossa vida; e além disso, BEBER (aspirar em si por sintonia vibratória perfeita) o Seu sangue (a alma, a parte mais espiritual Dele). De fato é assim: só nos unificaremos ao Eu Profundo

 no Esponsalício Místico, quando assimilarmos a nós a Substância e o Espírito do Cristo de Deus, que em nosso coração habita com toda a plenitude da Divindade.

54 - E diante de um movimento de horror escandalizado, o Cristo repisa, já então mudando o verbo, para causar maior repulsa nos imaturos e mais acendrado amor nos evoluídos: "quem me saboreia a carne e me bebe o sangue tem a Vida Imanente, e eu o elevarei na etapa final". Só depois que o Espirito consegue essa unificação mística mas REAL, é que poderá atingir 

a etapa final da evolução. Sem o Encontro no "mergulho", sem a unificação com o Cristo Interno dentro de nós, não obteremos o "reino dos céus", não atingiremos a etapa final ("o último dia") de nossa subida para o Alto. E a razão disso é dada:

55 - "Porque minha carne é verdadeiramente alimento e meu sangue é verdadeiramente bebida". Não são apenas símbolos: são realidades, embora não físicas e materiais, mas espirituais, porque todas as palavras do Cristo "são Espirito e são Vida" (vers. 63).  Com efeito, nosso Eu Real não é constituído da carne do corpo físico denso, nem do sangue que circula em nossas veias: nosso EU REAL é constituído da substância mais íntima (a carne) e da  vibração mais pura (o sangue) do Filho do Homem, do Cristo Interno, do Amado Divino. Então, essa essência de Deus em nós é que constitui o verdadeiro alimento e a verdadeira bebida da Vida Imanente.

56 - E aqui chegamos ao ponto mais sublime do ensino sobre a Via Unitiva; temos a revelação plena da unificação com o Cristo; após mais uma repetição didática, para que não haja ambigüidade: "quem me saboreia (longamente, no mergulho interno) a carne e me bebe (a largos haustos, na oração) o sangue, PERMANECE EM MIM E EU NELE"!...

Esse maravilhoso ensino será ainda repetido pelo Cristo em João, 14:10-20; 15:4-5; 1 João, 3:24 e 4:15-16. Trata-se da unificação total, mútua, perfeita: vivemos na plenitude do Cristo e o Cristo vive em nós, como dizia Paulo: "não sou mais eu que vivo, o Cristo é que vive em mim"  (Gál. 2:20).

Como não entender que toda essa magnifica e elevadíssima lição não se prende apenas a um simples ato externo da ingestão de uma hóstia de trigo? Seu sentido é muito mais profundo, mais belo, mais verdadeiro e mais sublime! Por que limitar um ensino de tal magnitude a um pequeno e rápido rito exterior? Compreendamos o alcance maravilhoso da Palavra do Cristo em toda sua profundidade viva e real. Nenhum Avatar, nenhum místico, em qualquer época ou país, atingiu níveis tão elevados e sublimes de ensino.

57 - Neste versículo volta o Mestre a insistir na união do Amado ao Amante: "assim como o Pai (o verbo, o Som Criador) que vive, que é a Vida porque é Deus em Seu segundo aspecto, enviou a mim, o Cristo (a Amado), e eu, o Cristo, vivo por meio do Pai (através do Pai), assim quem me saboreia também viverá por meio de mim (através de mim)".

É perfeita a simbiose entre o Amante (Pai) e o Amado (Filho), e um vive pelo outro dentro do Amor. (o Espírito Santo), que é o Absoluto, a Luz Incriada, o Sem Nome. Só quem saboreia o Cristo no mergulho, poderá viver através do Cristo, tal como o Cristo vive através do Pai que O enviou à matéria, na qualidade de Centelha Divina, para dar Vida ao mundo.

58 - E como arremate da lição, volta às palavras iniciais, repetindo a tese que foi exuberante e exaustivamente provada: este é o pão que desce do céu e "que não é como o pão que comeram vossos pais e morreram: quem come este pão, viverá sempre na imanência".

Maravilhosa e sublime lição, que atinge as maiores altitudes místicas capazes de serem compreendidas no estágio hominal em que nos achamos!

Depois da aula virá uma explicação de grande importância reservada aos discípulos. Veremos.

Quem desejar conhecer a opinião dos místicos ocidentais a respeito da Via Unitiva, leia MYSTICISM, de Evelyn Undershill, cap. 10o. (da 2a. parte), pág. 413 e 443.

V - DESFECHO
João,  6:59-71

59 Estas coisas disse ele, ensinando na sinagoga de Cafarnaum

60 Ouvindo isso, muitos de seus discípulos disseram: "Difícil é esse ensino, quem pode entendê-lo"?

61 Mas sabendo Jesus em si mesmo que seus discípulos murmuravam disso, disse-lhes: "isso vos escandaliza?

62 Então se vísseis o filho do homem subir aonde estava antes!...

63 O espírito é o que vivifica; a carne não aproveita nada: as palavras que eu vos disse são espírito e são vida.

64 Mas alguns há entre vós que não confiam". Pois Jesus conhecia desde o princípio os que não confiavam, e quem o havia de entregar.

65 E falou: "Por isso eu vos disse, que ninguém pode vir a mim, se pelo Pai não lhe for concedido".

66 Desde aí muitos de seus discípulos andaram para trás, e não andavam mais com ele.

67 Perguntou, então, Jesus aos doze: "Não quereis vós também retirar-vos"?

68 Respondeu-lhe Simão Pedro: "Senhor,  para quem  iremos? Tu tens palavras de vida imanente,

69 e nós confiamos,  e sabemos que tu és o santo de Deus".

70 Replicou-lhes Jesus: "Não vos escolhi eu a vós, os doze? E no entanto um de vós é adversário".

71 Falava de Judas, filho de Simão Iscariotes, um  dos doze, porque era ele quem o havia de entregar.

59 - A "sinagoga" da Cafarnaum era, provavelmente, a construída pelo centurião (Luc. 7:5), de quem Jesus curou o servo.

60 - A frase "esse ensino é difícil" corresponde ao original skleròs estin hoútos ho lógos, literalmente: "é duro esse ensino". Muito maior precisão existe na tradução de lógos por "ensino", que por "palavra". O sentido pode ser um e outro. O verbo "entender" nós o traduzimos de akoueín, que à letra é "ouvir".

61 - Transliteramos skandalízei por "escandaliza", pois o sentido é precisamente esse, e a tradução  ad sensum "tropeça" constituiria aqui impropriedade lógica.

62 - "Subir" traduz anabaínô, que se opõe a katabainô, vers, 33, 38, 42 e 58 . "Onde estava primeiro" (hopou hên tò próteron), ou seja, regressou ao lugar onde primitivamente residia. Geralmente interpretado em relação a "ascensão".

63 - O espírito (tò pneúma) é (esti) que vivifica (tò zôopoiotin) ou seja, "produz vida"; a carne (he sárx) não aproveita nada (ouk ôpheleí oudén). "As palavras (tá rêmata não ho lógos) são espírito e são vida" (pneúma esti kaì zôê estin) .

64 - O verbo paradidômi, aqui no particípio futuro (só usado três vezes nos Evangelhos, aqui, em Luc. 22:49 e Mat. 27:49) significa literalmente "entregar", e só por extensão "trair". Parece-nos que Jesus se referia ao ato expresso da "entrega" que Judas Dele fez aos homens do Sinédrio.

65 - "Não lhe for concedido", literalmente "não lhe for dado" (eàn mê hê de doménon autôi), expressão mais branda do que a do vers. 44, q. v.

66 - "muitos de seus discípulos andaram para trás",  literalmente, no original, polloí apêlthon tôn mathetón autón eis tà opisô .

67 - "aos doze". expressão usada aqui por João pela primeira vez.

68 - "palavras de Vida Imanente". rêmata zöês aiôniou.

69 - "O santo de Deus", ho hágios toú theoú, segundo os manuscritos Aleph, B, C, L, D, W; melhor que "o Cristo, o Filho de Deus", segundo outros mss.

70 - "Adversário", em grego diábolos (veja vol. l.o, pág . 136).

71 - O original traz Ioúdan, Sirnônos Iskariôtou e não Judas Iscariotes, filho de Simão. O nome do pai é que se agregou como cognome do filho.

Terminada a "Aula de Sapiência", o evangelista dá conta do que se passou a seguir, relatando as reações dos discípulos e dos doze, sem mais falar dos outros ouvintes.

59 - Em primeiro lugar anota que "Jesus deu esse ensino na sinagoga de Cafarnaum", salientando o ambiente fechado e mais escolhido em que falou, como se quisesse sublinhar que não foi ao ar livre, de público.

60 - Terminado o discurso, provavelmente já fora da sinagoga, formaram-se os grupos dos mais chegados - os doze com os discípulos que habitualmente acompanhavam Jesus em suas pregações pelas aldeias - e passaram a comentar o que tinham  ouvido. Alguns dos discípulos acharam os conceitos emitidos demais "duros", difíceis de ser entendidos pela razão, e portanto, inaceitáveis.

61 - Já aqui, nesta roda mais íntima, ainda manifestando o Cristo, pergunta Jesus se o ensino ministrado os "escandalizou", isto é, se lhes foi uma "pedra de tropeço" no caminho evolutivo.

62 - E numa exclamação que sobe de gradação quanto à pergunta anterior, diz com simplicidade: "se então vísseis o filho do homem subir aonde estavas antes"!... E nada mais. Há controvérsias sobre essa frase, querendo alguns se refira à crucificação. Mas quando Jesus fala da "suspensão" na cruz, usa o verbo hupsôihênai (ser suspenso, João, 3:14 e 12:32-34), e não, como aqui, anabaínein (subir). Além disso, na crucificação Jesus não "voltou ao lugar em que estava antes".

A segunda interpretação, preferida. pela maioria, diz que a frase se refere ao ato da "ascensão", afirmando que esse ato constituiria a prova de que a carne que Jesus daria a comer, não era a material, do corpo denso, mas a "espiritual" ("pneumática", cfr.1 Cor. 15:40); então, quando eles vissem a ascensão, compreenderiam o ensino, que agora lhes parecia difícil.

Ambas as interpretações são fracas, diante da sublimidade da revelação feita. Entendemos a frase como uma confissão dos êxtases de Jesus (o Filho do homem), quando tinha os Contatos com o Pai. Daí Jesus retirar-se sempre só, para orar, a fim de poder ter Seus Encontros Místicos sem testemunhas. Uma única vez, sabemos que os três mais evoluídos (Pedro, Tiago e João) assistiram à "Transfiguração" que, no entanto, só foi revelada muito mais tarde, após a "ressurreição" (cfr. Mat. 17:19). E tratou-se apenas de uma elevação ao plano mental, e não de um êxtase (samadhi) de Esponsalício Místico na união com o Pai. Se nossa elevação, ao encontrar os Espíritos de Moisés e de Elias, a aparência externa de Jesus foi tão maravilhosa, qual não seria a apresentada numa unificação com o Pai?

Nesse sentido, a frase de Jesus adquire valor pleno e real: vocês se escandalizam com o que o digo... se então vissem a realização prática do que ensinei, vivida pelo Filho do Homem, pela personalidade de Jesus, que diriam? Porque nesses momentos de união, Ele subia à Divindade, à qual antes vivia permanentemente ligado.

63 - E logo dá a chave para confirmar que nada do que disse se refere à carne física, à personalidade, mesmo após a desencarnação. Não se trata de "corpo", seja ele denso ou astral. A explicação é taxativa: "o que vivifica é o Espirito, a carne não aproveita nada". Então, o Pão Vivo é o ESPÍRITO; Sua carne é o ESPÍRITO; o que temos que comer e saborear e beber é o

 ESPÍRITO. A carne para nada aproveita, de nada serve: é simples condensação transitória da energia, a qual, por sua vez, é o rebaixamento das vibrações do Espírito. Tudo o que o Cristo falou, "todas as palavras que eu vos disse", nesta aula (e também em qualquer outra ocasião), "são Espírito e são Vida", com o verbo repetido para evitar ambigüidade e más interpretações. Portanto, NÃO PODEM ser interpretadas à letra, mas só "em Espirito Verdadeiro" (cfr. João, 4:24), no plano espiritual místico mais elevado.

Não são, também símbolos: constituem a mais concreta realidade, porque estão no plano da única realidade verdadeira: DEUS.

Então, é neste versículo que Jesus explica como devemos interpretar Suas palavras neste e em qualquer outro ensinamento.  Por que prendê-las à letra física, entendendo que Ele falou da carne material, embora "espiritualizada" depois do desencarne? Por que rebaixar o tom, o nível de Verdades tão sublimes, para atribuí-las a um rito - esse sim, simbólico? Conceito magnifico que jamais devemos perder de vista: "O Espírito é o que vivifica, a carne para nada aproveita: as palavras, que eu vos disse, são Espírito e são Vida"!

64 - E  termina: "mas há alguns dentre vós que não confiam". E o evangelista comenta: "desde o principio Jesus conhecia os que não confiavam Nele e inclusive quem O havia de entregar ao Sinédrio".  Com a penetração psicológica própria de Seu nível evolutivo, Jesus percebia a vibração tônica fundamental de cada um, e portanto SABIA os que não estavam suficientemente amadurecidos para acompanhá-Lo.

65 - É isso mesmo o que explica o Cristo: "essa foi a razão pela qual já vos disse, que ninguém pode vir a mim, se pelo Pai, lhe não for concedido". Realmente, só pela "atração" (ou impulso interior) do Pai que em cada um reside, é que conseguimos evoluir até o Encontro com o Cristo. Se não respondermos ao apelo de Amor, como esse que o Cristo fez por intermédio de Jesus (e nos faz a nós mesmos diariamente) então, pior ainda, "andaremos para trás".

66 - Realmente ocorreu: "muitos de Seus discípulos andaram para trás, e não andavam mais com Ele". Fica estranha a tradução literal que fizemos, em lugar da tradução comum que vem sendo feita há séculos: "afastaram-se". Mas o sentido profundo em que entendemos o ensino do Cristo requer exatamente essa expressão "andaram para trás",  isto é,  regrediram espiritualmente, deixaram de estar em companhia do Cristo, para voltar a seguir "doutrinas de homens" (João, 5:41), ou, como é dito mais fortemente nos Provérbios (26:11): "Como o cão que volta ao seu vômito, assim é o tolo que reitera sua estultice", provérbio citado por Pedro (2 Pe. 2:21-22): "Melhor lhes fora não ter conhecido o caminho da Justiça, do que, depois de conhecê-lo, desviar-se do santo mandamento que lhes fora dado. Tem-lhes sucedido o que diz o verdadeiro provérbio: voltou o cão ao seu vômito; e a porca lavada tornou a revolver-se no lamaçal".

67 - Diante dessa reação decepcionante para o Mestre, que sabia o que ensinava,  o Cristo se volta para os doze escolhidos, indagando se também eles queriam retirar-se.

A quem incumbe a tarefa de instruir, não importa o número de seguidores nem os aplausos vazios. Quando mais elevado é o ensino, ele sabe que menos criaturas poderão. compreende-lo e acompanha-lo, e não se assusta de ver periodicamente seu "grupo de estudos" esvaziar-se de muitos elementos, e chegarem outros para substitui-los. Desses outros, ele já o sabe, muitos

 também se retirarão. E no fim da carreira, talvez ele tenha apenas um "pequeno pugilo" um "pequeno rebanho" (cfr. Luc. 12:32) em redor de si. Não importa. O que sobretudo importa é não trair o recado que traz para a humanidade. Aqueles que são trazidos pelo Pai, esses virão a ele. Os outros, que chegam por curiosidade; ou por ambição de conseguir "poderes''; ou pela vaidade de dizer-se seguidor ou amigo do pregador Tal, que é apreciado e admirado pela multidão; ou em busca de favores espirituais; ou, pior ainda, de posições materiais, todos esses se retiram mais cedo ou mais tarde, desiludidos de não encontrar o que buscavam, ou então "escandalizados", quer com o ensino da verdade,  quer, outras vezes, com  a prática da verdade.

68-69 - Pedro, sempre temperamental, o mais velho ao que parece do grupo dos doze, e porta-voz deles, designado mais tarde para ser "monitor" dos discípulos, toma a palavra num rasgo de confiança absoluta: "para quem iremos"? E a razão dessa atitude: "tens palavras de Vida Imanente", ou seja, em Tuas palavras encontram realmente o segredo da Vida Divina em nós (prova de que havia bem compreendido o sentido profundo dado por Cristo, de que lhe havia ouvido o apelo, e que o Cristo Interno despertara em seu coração, com as palavras ouvidas através da boca de Jesus). E continua: "nós confiamos e sabemos que tu és o Santo de Deus , isto é, o Eleito de Deus, o Messias (cfr. Mat. 1:24 e ,João, 10:36). Pedro falava em nome de todos os doze, como representante dos Emissários escolhidos por Jesus.

70 - "No entanto, o Cristo chama sua atenção, dizendo-lhe que as palavras de confiança que proferira, não correspondiam ao pensamento de "todos". Sim, "Ele escolhera os doze" . Mas, não obstante, um deles lhe era adversário. Adversário no sentido real: tinha uma "diferença" com seu Mestre. Talvez mais tarde saibamos a razão dessa "diferença". Mas o fato é que esse

 - chamemo-lo por enquanto de "ciúme" - fez  que Judas o entregasse ao Sinédrio, revelando à soldadesca o local em que se encontrava, para que fosse preso às escondidas, evitando barulho do povo que O admirava.

Se Jesus encontrou entre os Seus escolhidos um adversário que O entregou aos inimigos que O mataram, por que queixar-nos de encontrar entre os que freqüentam nossas rodas espirituais "adversários" muito mais mansos, que se limitam a falar contra nós, por interpretar mal nossas palavras ou nossos atos, ou, quando muito, a caluniar-nos? Agradeçamos ainda que sofremos tão pouco! Especialmente porque ainda temos a consolação de que nós não escolhemos 

nossos seguidores, fato que causou ainda mais profunda tristeza em Jesus.

71 - O evangelista conclui o capitulo explicando que Jesus se referia a Judas, filho de Simão Iscariotes, o único dos doze que não era galileu.

Extraído do Livro "Sabedoria do Evangelho" – Carlos Torres Pastorino
